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&- Estudantes universitários protestam 

V “Ensino do Português ' 

o está a gerar polémica 

Alunos do curso de Línguas e Literaturas 
Modernas 

i da Faculdade de Letras da Universidade
 do Porto : 

s protestaram ontem comtra um despac
ho governa- 

mental que — dizem — permite o acesso 80 e
nsino da. 

' na faculdade». 

Um documento subscrito. por 

.. mais de centéna e meia de alunos 
nortenhos e enviado ao ministro 
da Educação salienta que O 
despacho normativo 11-A/86 con- 
Corma para que às vagas para 
professores de Pprtugués nas 

. escolas do País sejam «preencht- 
das por docentes que nada têm a 
ver com a língua, apesar da 
preparação científica dos mes- 

í * mos noutras Áreas dae ensino». 
Esta medida governamental — 

. ld-56 no texto — pretende resobk 

/ ver «de qualquer maneira uma 
<* gituação injusta com outra ainda 

. mais injusta e mais absurda». 
«Este despacho atienatório ins- 

titucionaliza à incompetência € 

: - coloca estudantes universitários 

. . contra estudantes universitários, 

pelo que deve ser imediatamonte- 

revogado, de forma a não interíe- 

. fir na próxima colocação de 

: (assores» — concluiu a nota 

enviada ao Ministório da Edwe ” 

1. -. Estudantes - ... 
de Filosofia 

" -. contestam 
*  Entretanto, um grupo de estu- 
* dantes de Fitosofia da Faculdade 
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. língua portuguesa à «quem nunca estudou por
tuguês : 

de Letras da' U.P.[ reagiu, em - 

comunicado, às afirmações profe- : 

ridas no programa televisivo * 

«Crónicas de Bem Dizer», por Uma 

convidada, que opinava um. 
dos problemas do ensino da. 
nossa língua resíde no facto de . 
ela sar ministrada por liceneiados': 
em Filosofia e História. — - * 

Os estudantes e recónm-licen- . 
ciados portuenses de Filosofia . 

recusam tal acusação, argumen: : 
tando que apenas Concorrem em - 

do escafão ao ensino do : 
Português, 0 que na prática, 6 ' 

atendendo aos cerea de nove mil ; 
desempregados com licenciatura ; 

em Letras é, normalmente, uma , 
«mera hipótese acadêmica, apo- * 

nas concretizável em localidados ; 
que ainda suportam os custos da. 

Interioridade 6 da Insularidade, . 
onde os licenciados em Portu- . 
guês preferem não leccionár», * 

Por outro lado, os subscritoras ' 
do comunicado afimam que «á ; 
gor provada & sua incompetência, 
esta implica, igualmente a dos . 
Que Aaprovaram à sua profissiona- : 

Y 


